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ENTRE O 
FASCÍNIO E O 
HORROR: UM 

E S T R A N H A M E N T O 
NA CLÍNICA MÃE 

E BEBÊ 

L é a M a r i a M a r t ins Oales 

Este artigo pretende 
ser uma contribuição 
para a teoria e a clínica 
psicanalítica que se ope­
ra em torno dos pais, 
dos bebês e de profis­
sionais. Tratamos do 
processo da idealização, 
acerca da figura da 
mãe, tal como manifes­
to na fala de enfermei­
ras. Diante deste, apon­
tamos os perigos de 
sua manutenção, bem 
como a urgência em 
trabalhá-lo. 
Mãe pré-edipiana; 
idealização; UTI 
neonatal; tratamento 

BETWEEN FASCINATION 
AND HORROR IN THE 
CLINIC WITH MOTHER 
AND BABY 

This article intends 
to be a contribution for 
the theory and the 
psychoanalyst clinic that 
happens around the 
mothers and fathers, the 
babies and the 
professionals. We treat 
the process of 
idealization about the 
mother's figure, as well 
as the expression of the 
nurses' speach. In 
concern of that we 
show the dangerous of 
this maintenance and 
urgency in work it out. 
Pré-GEdipic mother; 
idealization; ICU 
neonatal; treatment 

"Minha mãe me dava muito... Me dava para 

todos os vizinhos, mas eu sempre voltava 

para casa. Eu precisava tanto dela que lhe 

roubei um vestido, para ficar sentindo seu 

cheiro. Até que um dia ela me deu para uma 

mulher que morava muito longe de casa, e eu 

não soube mais voltar. Agora, como saberei o 

que é ser mãe, só no cheiro?" 

Mônica , 28 anos 

UM ESTRANHAMENTO 

p r e s e n t e e n s a i o é u m a t e n t a t i v a d e 

c o n t r i b u i r p a r a a d i s cus são , t a n t o t eó r i ca q u a n t o 
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cl ínica , em t o r n o de ques tões que o a t e n d i m e n t o à mãe e ao 

bebê t em i m p o s t o aos ps i cana l i s t a s . 

P o d e m o s dizer que a mãe e a cr iança, pa ra a psicanál ise , 

são figuras que n ã o se encerram n u m a representação real. Deve-

se levar em cons ideração o fato de que são personagens funda­

m e n t a i s da m i t o l o g i a , da re l ig ião , da l i t e r a tu r a . A l é m d i s so , 

mãe e criança, nessa cond ição de potência mít ica, estão presen­

tes n o s va lores c o n t e m p o r â n e o s , i n t e r f e r i n d o , c o m v igor , na 

m a n e i r a de o lha r , de escutar , de falar, sem esquecer, a inda , o 

mis to de fascinação e ho r ro r que essas figuras suscitam em nós . 

N u m a escuta mais a ten ta na cl ínica, nos d a m o s con ta do 

q u a n t o essa mãe e essa criança, e n q u a n t o s ímbolos emblemát i ­

cos, a n i m a m nossos p ropós i tos de estar j u n t o a elas, para delas 

cu idar , salvar, ampa ra r , acolher etc. É u m a mane i ra , en t re ou­

tras, de man te r acesa a chama desses fantasmas em nós mesmos, 

po is a fantasia nos presenteia c o m a i lusão de que a p rox imi ­

dade c o m esses s ignif icantes p r o d u z a mágica sensação de sua 

presença em nós . 

H o u v e u m t e m p o em que o universo infant i l nos impres­

sionava, tão insis tente era a idéia de algo paradis íaco. O traba­

lho n u m a pré-escola d u r a n t e três anos possibi l i tou-nos levantar 

o véu e, c o m i s t o , d e s c o r t i n a r a q u i l o q u e v i s l u m b r á v a m o s 

c o m o o "para í so infant i l " . 

A dissertação de mes t rado A negação do mal. As idéias de 

infância no imaginário adulto: um processo de idealização foi 

a d e s c o n s t r u ç ã o , a du ra s penas , de u m processo i l u só r io . Foi 

ass im que , p r o c u r a n d o e n c o n t r a r essa " i n f â n c i a " n o s espaços 

infant is , acabamos p o r descobri-la c o m o u m a p r o d u ç ã o imagi­

nária, e p o r t a n t o narcísica, dos adul tos . Dessa feita, nesses espa­

ços, c o m o Alice n o País das Maravi lhas , caímos n u m buraco e, 

q u a n d o d e s p e r t a m o s , já devaneávamos n a q u i l o que era a saga 

d o s a d u l t o s , o u seja, o i n v e s t i m e n t o , d e s e s p e r a d o , em fazer 

r e t o r n a r nossa c r i ança i m a g i n á r i a - feliz, i n o c e n t e , au tên t i ca , 

in te l igen te , m i l i t a n t e da l i be rdade , sem m a l d a d e e assexuada. 

A r m a m o s , pa ra isso, u m cenár io , ao m o d e l o de u m "éden" , à 

a l tu ra de p o d e r abr igar a encenação desse acontecer , para que 

n ó s , c o m o voyeurs a p a i x o n a d o s , ass is t íssemos m a r a v i l h a d o s à 

reapar ição - c o m o u m a assombração - d a q u i l o que " j u r a m o s " 

( c h o r a m o s ) ter p e r d i d o . 

N u m instante de lucidez, admitimos o que fazíamos: elegíamos 

essa criança como representante, mais fiel, de tudo que lamentáva­

mos ter perdido com o amadurecimento. Visionariamente lhes atri­

buíamos a função de nos libertar da cruel realidade da finitude, da 

incompletude, do esquecimento da origem, da incerteza do amanhã. 



É interessante no ta r que u m a das razões sent imenta is alegadas 

pelos adu l tos para " t r aba lha r " c o m crianças é a esperança de ficar 

m a i s p e r t o desse p a r a í s o e, a ss im, se c o n t a g i a r c o m a alegria , a 

au t en t i c idade e o c o n f o r t o d o d e s c o m p r o m i s s o . 

N a dissertação de mest rado, ao perguntar às mulheres educado­

ras sobre o que vir ia a ser a infância , penso que elas r e s p o n d i a m 

confo rme o que as movia: o desejo de ser mãe de u m fi lho imagi­

ná r io . Falavam, assim, d o bebê d o t e m p o da u n i d a d e absoluta , da 

comple tude , da fusional idade c o m o Nebenmensch^. Po rém ali, em 

suas respostas, já anunc iavam e se ofereciam ao t raba lho de supor te 

d o g rande O u t r o . O n d e só u m a s u p e r o u t r a e n q u a n t o "Suficiente­

m e n t e b o a " pode r i a sus ten ta r o advir de u m sujei to. 

A FASCINAÇÃO: A MÃE ORIGINÁRIA DA 
PSICANÁLISE 

N o ar t igo sobre a femini l idade , Freud (1933[1932]) d i s t ingu iu 

duas figuras de mãe, d e n o m i n a d a s p o r ele de camadas identif icató-

rias: "A pré-edip iana , sobre a qual se apo ia a v incu lação afetuosa 

com a mãe e esta é t omada c o m o mode lo , e a camada subseqüente, 

a d v i n d a d o C o m p l e x o de É d i p o , que p r o c u r a e l i m i n a r a m ã e e 

tomar - lhe o lugar j u n t o ao p a i " (p.133). 

Pode-se dizer que a mãe mitológica da psicanálise é a mãe pré-

edipiana, do t empo da fartura, da abundância . D o possuir t udo e de 

poder dar tudo . De preencher e ser preenchido. T e m p o da felicidade 

absoluta e infinita. T e m p o da fantasia de un idade c o m o ou t ro . 

M a t h e l i n (1998)^, em seu ú l t i m o l ivro sobre a c l ín ica psica-

na l í t i c a c o m bebês p r e m a t u r o s , r epo r t a - se a esse t e m p o m í t i c o : 

"Desde a au ro ra dos t e m p o s , o o lha r dos h o m e n s , sobre esse m o ­

m e n t o de sua h i s tó r i a , está m a r c a d o de e n t e r n e c i m e n t o . O m i t o 

c u l t i v a d o há m i l h a r e s de anos pela re l ig ião , pela l i t e r a tu ra , pela 

poes ia evoca a fel icidade perfei ta . Para a h u m a n i d a d e in te i ra é o 

m i t o d o p a r a í s o p e r d i d o . É a nos t a lg i a d o t o d o , o s o n h o de se 

fund i r c o m o O u t r o ao p o n t o de fazer senão u m c o m ele, de o 

p r e e n c h e r e de ser p r e e n c h i d o " (p .15) . 

T e m p o em que, apesar da ambivalênc ia cons t i tu t iva e p róp r i a 

d o r e g i m e de d u a l i d a d e , r e i n a r i a u m a s i n g u l a r h a r m o n i a , u m a 

perfeita s incronia na opos ição atividade-passividade, t e m p o p r ó p r i o 

da lógica desse p e r í o d o . 

C a d a u m a das pe r sonagens da t r a m a mãe e bebê c o m b i n a m , 

n u m a c o r d o t ác i to , fazer c o m o o u t r o , o u p o r m e i o de u m ou-



t r o , t u d o a q u i l o q u e é o u foi fe i to c o n s i g o m e s m a . Desse tem­

p o de l igação exclusiva e afe tuosa c o m a mãe , d iz Freud : "A re­

lação da a t iv idade c o m a pass ividade é especia lmente in teressante . 

Pode-se f a c i l m e n t e obse rva r que em t o d o c a m p o de expe r i ênc i a 

m e n t a l , n ã o s i m p l e s m e n t e n o da sexual idade , q u a n d o u m a cr ian­

ça recebe u m a i m p r e s s ã o pass iva , ela t e n d e a p r o d u z i r u m a rea­

ção ativa. Tenta fazer ela própria o que acabou de ser feito a ela" 

( 1 9 3 1 , p . 2 4 4 ) 3 . 

Afirma-se que a fase pré-edipiana é a fase de relação exclusiva 

c o m a mãe , u m a vez que o pai f igura c o m o o i n t r u s o , p resen te , 

desde sempre , n o desejo da mãe , mas neg l igenc iado n o desejo d o 

filho: " N ã o devemos , p o r é m , desprezar o fato de que o que nisso 

encont ra expressão é o lado ativo da femini l idade e que a preferên­

cia da m e n i n a po r bonecas provavelmente const i tu i prova da exclu­

sividade de sua ligação à mãe, c o m negligência comple ta d o objeto 

p a t e r n o " (1931 , p .245) . 

Nela, a t r ama amorosa obedece à lógica fálica, exigente e insa­

ciável: " O a m o r infanti l é i l imi tado; exige a posse exclusiva, não se 

c o n t e n t a c o m m e n o s d o que t u d o " (1931 , p .239) . 

Poder íamos finalizar a f i rmando que a Mãe Orig inár ia , mi to ló ­

gica, da psicanálise, c o m o qua lquer m i to , só poder ia ser u m a figu­

ra todo-poderosa e infalível, pois capaz de supor ta r e sus tentar n o 

o lhar , na voz e nos braços as d e m a n d a s e d e s m a n d o s de "sua ma­

jestade, o bebê" , exigente, exclusivista e insaciável. 

O LABOR: O CAMINHO PSÍQUICO PARA 
ASCENDER À POSIÇÃO MATERNA 

Segundo a hipótese clássica da psicanálise, tal c o m o cons t ru ída 

po r Freud, n o texto sobre a femini l idade, desejar ser mãe e desejar 

ter u m filho cons t i t uem-se em t e m p o s d i fe ren tes . Tais desejos, é 

b o m não esquecer, são inconscientes e carregam consigo os d ramas 

da fantasmática infant i l . 

O s tex tos f r e u d i a n o s pa r ecem i n d i c a r que é na fase pré-edi­

p i a n a , fase de ligação exclusiva c o m a mãe, an te r io r à castração, e 

q u a n d o "as exigências de a m o r de u m a cr iança são i l imi tadas; exi­

gem exclusividade, e n ã o to leram par t i lha" (1933[1932], p.123), que 

a m e n i n a f o r m u l a r i a o desejo de ser mãe , f ru to d o p roces so de 

identif icação c o m a Mãe Or ig inár ia . Freud gostava de ressaltar que 

tal v inculação a inda seria de o rdem p ro fundamen te afetuosa. Assim 

é que, exercendo sua pos ição ativa, a cr iança faria c o m o br inque-



d o - i n d i r e t a m e n t e - t u d o a q u i l o 

q u e s u a m ã e fez o u faz c o m ela . 

D e s s a m a n e i r a , i d e n t i f i c a n d o - s e à 

mãe , exercendo-se tal c o m o ela, esta­

ria a criança f o r m u l a n d o o desejo de 

ser mãe, tal c o m o sua mãe. 

"A fase da l igação afetuosa pré-

ed ip iana , c o n t u d o , é decisiva para o 

fu tu ro de u m a m u l h e r : d u r a n t e essa 

fase são feitos os preparat ivos para a 

aquis ição das características c o m que 

mais tarde exercerá seu papel na fun­

ção sexual e realizará suas inestimáveis 

tarefas sociais" (1933(1932], p.133). 

E n t r e essas, p r e s u m i m o s ser a 

ma te rn idade u m a de suas realizações. 

E n t r e t a n t o , e s c l a r ece F r e u d , nes se 

m o m e n t o , a m e n i n a a inda n ã o esta­

ria e x p r e s s a n d o o desejo de ter u m 

fi lho: " N ã o nos passou despercebido 

o fato de que a m e s m a desejou u m 

b e b ê , a n t e r i o r m e n t e , n a fase fál ica 

não per turbada : este era, na tu ra lmen­

te, o s ignif icado de ela b r i nca r c o m 

bonecas . .Todav ia esse b r i n q u e d o não 

era, de fato, expressão de sua femini­

l i d a d e : s e r v i u c o m o i d e n t i f i c a ç ã o 

c o m sua m ã e , c o m a i n t e n ç ã o de 

subs t i tu i r a a t iv idade pela passivida­

de. Ela estava d e s e m p e n h a n d o o pa­

pel de sua m ã e , e a b o n e c a era ela 

p r ó p r i a , a m e n i n a : agora ela p o d i a 

fazer c o m o b e b ê t u d o o q u e sua 

mãe cos tumava fazer c o m ela. N ã o é 

s e n ã o c o m o s u r g i m e n t o d o desejo 

de ter u m pên i s que a boneca -bebê 

se t o r n a u m bebê o b t i d o de seu pai 

e, de a c o r d o c o m i s so , o o b j e t i v o 

d o m a i s i n t e n s o dese jo f e m i n i n o " 

(1933(1932], p.128). 

Logo, seria du ran te o C o m p l e x o 

de Éd ipo que a m e n i n a const rui r ia a 

f an tas i a de r ea l i zação d o desejo de 

ter u m filho. Vejamos c o m o ! A figu-



ra da Mãe passaria a funcionar , depois da descoberta da diferença 

anatômica entre os sexos, na condição daquela a quem falta alguma 

coisa e de q u e m a m e n i n a h e r d o u esse mal e de q u e m , p o r t a n t o , 

convir ia se afastar. 

M e r g u l h a n d o n o u n i v e r s o da fal ta , a m e n i n a se p o r i a em 

busca daqu i lo que "p reenche" a falta n o desejo da mãe. Dar-se-ia, 

e n t ã o , o e n c o n t r o f u n d a n t e da n o v a o r d e m - da c u l t u r a - que 

interferirá sobremanei ra , daqu i po r d iante , na o r d e m d o desejo da 

m u l h e r . É nessa n o v a o r g a n i z a ç ã o , sob os efeitos da cas t ração e 

n u m a atmosfera de p rofunda host i l idade com a mãe, que a men ina 

formular ia a fantasia de ter u m filho c o m o pai, sem a inda se dar 

con ta d o per igo do incesto que a ronda . Para ela, esse pai seria o 

ú n i c o capaz de r epo r " a q u i l o " que lhe falta (por m e i o de u m fi­

lho) , u m a vez que já havia repos to para sua mãe - a m a i o r rival. 

Para F reud , a p r o b l e m á t i c a aqu i seria da a p r o p r i a ç ã o e da com­

pensação, t r aduz ida pela equação s imból ica pênis (falta) = fi lho. 

N a a m p l i a ç ã o dessa tese , n o s s a e x p e r i ê n c i a c l í n i c a sugere 

ser p e r t i n e n t e a d m i t i r que u m f i lho vem, na m a i o r i a das vezes, 

t a m p o n a r u m a fal ta e ace le ra r o p r o c e s s o de l u t o . E n t r e t a n t o , 

n ã o só o v a z i o d a fa l ta e s t r u t u r a l , p r o d u z i d o pe l a c a s t r a ç ã o , 

levar ia u m a m u l h e r a desejar ter e até m e s m o v i r a ter u m fi­

l h o , mas o u t r o s vaz ios , de ixados pelas pe rdas ao l o n g o da vida, 

tais c o m o : a b o r t o s ( e s p o n t â n e o s e p r o v o c a d o s ) ; m o r t e s de f i lhos 

( i n t r a - u t e r i n o , r e c é m - n a s c i d o , c r i a n ç a ) , de p a i , de m ã e , de ir­

m ã o s , amigos ; pe rdas p ro f i s s iona i s ; pe rdas o rgân icas ( infer t i l ida-

de), etc. E a inda , d e p e n d e n d o d o s e n t i d o desse vaz io , esse f i lho 

p o d e r i a v i r e m b a l a d o em m a r é de idea l i zações , m a s c a r a n d o ou 

c o m p e n s a n d o a s o l i d ã o , a p o b r e z a , a ausênc ia de p l a n o s , perse­

g u i n d o a i l u s ã o da c o m p l e t u d e e, às vezes , a té m e s m o , c o m o 

a m u l e t o , p a r a d a r so r t e à v ida . 

D u r a n t e m u i t o t empo , na psicanálise, a equivalência s imbólica 

(pênis = filho), enquanto reparação da castração para a menina, gozou 

de certa posição de suficiência para dar conta de " todas" as razões 

que levariam u m a mu lhe r a desejar ter u m filho. N ã o resta dúvida 

do quanto os estudos sobre a problemática psíquica da procriação n o 

universo feminino privilegiaram, sobremaneira, esse enfoque: do filho 

placebo, daquele que vem aliviar a dor pela falta de algo. 

C o n t u d o , o que se tenta a rgumen ta r , po r ora, é que o desejo 

de ser mãe parece n ã o se c o n f u n d i r c o m o desejo de ter u m fi­

lho. Talvez seja por essa razão que se pode ser mãe sem, necessaria­

mente , precisar ter u m filho. O u en tão que, d ian te de u m filho, a 

mu lhe r sinta-se m u i t o mais absorvida pela função materna , do que 

p r o p r i a m e n t e enebr iada pela con templação de sua falta. É, por tan­

to , nesse u n i v e r s o , das razões e d o s conf l i t o s que levar iam u m a 



m u l h e r a desejar ascender à pos i ção 

de mãe , que se acred i ta ter u m lon­

go c a m i n h o a pe rcor re r . 

Q u a n d o F r e u d , nesse a r t i go de 

1933[1932], expõe suas teses sobre o 

c a m i n h o pa ra a f e m i n i l i d a d e , decla­

ra, e c o m bas tan te surpresa, a desco­

ber ta da i m p o r t â n c i a (em t e r m o s de 

e s t r u t u r a ç ã o p s í q u i c a e s e x u a l , de 

d u r a ç ã o de t e m p o e s o b r e v i v ê n c i a 

de fixações) da relação c o m a mãe -

dos p r i m e i r o s t e m p o s de vida - tan­

to p a r a o m e n i n o , q u a n t o , de for­

m a in imagináve l , para a m u l h e r . Pe­

r í o d o , p o r t a n t o , c o m o já a s s i n a l a ­

mos , de c o n s t r u ç ã o d o desejo de ser 

m ã e . D i z i a ele: " S a b í a m o s , n a t u r a l ­

m e n t e , que h o u v e r a u m estágio pre­

l i m i n a r de v i n c u l a ç ã o c o m as mães , 

m a s n ã o s a b í a m o s q u e p u d e s s e ser 

t ão r ico e t ão d u r a d o u r o , e que pu­

desse deixar a t rás de si t an ta s o p o r ­

t u n i d a d e s p a r a f i xações e d i s p o s i ­

ções. . . E m s u m a , f ica-nos a i m p r e s ­

são de que n ã o c o n s e g u i m o s en t en ­

der as mulheres , a m e n o s que valori­

z e m o s essa fase d e sua v i n c u l a ç ã o 

pré -ed ip iana à m ã e " (p .120) . 

N o e n t a n t o , essa fase n u n c a foi 

u m m a r de r o s a s , c o m o p a r e c e se 

i m p o r n o mi to . Freud adverte, várias 

vezes, sobre os temores que a criança 

n u t r i r i a p o r sua mãe , p o r e x e m p l o : 

de ser devorada , envenenada , enf im, 

de ser assass inada. O s desafetos n ã o 

parar iam por aí, u m a vez que a crian­

ça cumularia, durante esse tempo, todo 

u m rosário de queixas e acusações con­

tra sua mãe p o r lhe ter s ido escassa, 

t r a idora , sedu tora e cas t radora: "...te­

mor de ser morta (devorada?) pela mãe. 

É plausível p r e s u m i r que esse t e m o r 

cor responde a u m a host i l idade que se 

desenvolve n a c r iança , em re lação à 



mãe, em conseqüênc ia das m ú l t i p l a s 

restrições impostas por esta n o decor­

rer do t r e inamen to e do cu idado cor­

poral, e que o mecanismo de projeção 

é favorecido pela idade precoce da or­

ganização psíquica da criança" (Freud, 

1931, p.234). 

Dessa mane i r a , n ã o p o d e n d o se 

afastar da m ã e , de q u e m sua sobre­

v i v ê n c i a d e p e n d i a , n ã o p o d e n d o 

t a m b é m s o b r e v i v e r p s i q u i c a m e n t e 

d i a n t e de t a n t a h o s t i l i d a d e - p o r ­

q u e g e r a d o r a de u m a g a l o p a n t e pa­

r a n ó i a , e m d e c o r r ê n c i a da p recar ie ­

d a d e d o a p a r e l h o - a sa ída , pa ra o 

p s i q u i s m o infant i l , seria sem dúv ida 

o r eca lcamento . 

"Esta idéia de u m a perfeita sim­

biose mãe-bebê, imagem de p len i tude 

e de alegria inf in i ta , seria ela o fru­

to de u m après-coup ou o reflexo da 

r e a l i d a d e ? " , p e r g u n t a M a t h e l i n e m 

seu t r aba lho (1998, p.15). T e n d e m o s , 

r e a l m e n t e , a ac red i ta r , c o m o F reud , 

que toda essa host i l idade, m e s m o que 

i n t e n s a m e n t e v iv ida pela c r i ança de 

m a n e i r a afetiva, s u b m e r g e r i a à ação 

d o e squec imen to em favor da sobre­

v ivência p s íqu ica da c r i ança . " T u d o 

na esfera dessa p r ime i ra l igação c o m 

a mãe me parecia tão difícil de apre­

e n d e r nas aná l i ses - t ã o e s m a e c i d o 

p e l o t e m p o e t ã o o b s c u r o e q u a s e 

imposs íve l de revivi f icar - , q u e era 

c o m o se houvesse s u c u m b i d o a u m a 

r ep re s são e s p e c i a l m e n t e i n e x o r á v e l " 

( 1 9 3 1 , p . 2 3 4 ) . E q u e só v i r i a a ser 

re-significada n u m t e m p o pos ter ior e 

n u m t e r r e n o férti l , o u seja, n o Édi­

po , fase, po r excelência, de p r o f u n d a 

hos t i l idade . 

C o m o ser ia e n t ã o p a r a a m u ­

lhe r , já n a v i d a a d u l t a , a s c e n d e r à 

p o s i ç ã o m a t e r n a , m e r g u l h a d a n u m 

m a r de hos t i l i dade que teria res tado 

de sua relação c o m mãe? " O afastar-

se da m ã e , n a m e n i n a , é u m passo 

que se a c o m p a n h a de hos t i l i dade ; a 

v i n c u l a ç ã o à m ã e t e r m i n a em ó d i o . 

U m ó d i o dessa espécie p o d e to rna r -

se m u i t o i n f l u e n t e e d u r a r a v i d a 

t o d a " (1933[1932], p .122). 

Freud lembra q u e a mate rn idade 

exige da m u l h e r passar em revista a 

relação c o m sua mãe , quer dizer, fa­

zer u m v e r d a d e i r o ace r to de con t a s 

rev is i tando seu processo ident i f icató-

r i o a p a r t i r d o seu l u g a r de f i lha . 

S e n d o a s s im , d o l u g a r de f i lha da 

mãe , faria ela - a m u l h e r - a cons­

t rução e a projeção da mãe que gos­

tar ia de vir a ser. 

"Sob a influência da transforma­

ção da m u l h e r em mãe , p o d e ser re­

v i v i d a u m a i d e n t i f i c a ç ã o c o m sua 

p róp r i a mãe, con t ra a qual ela v inha 

b a t a l h a n d o até a época d o casamen­

t o , e i s to é capaz de a t r a i r p a r a si 

t o d a a l i b i d o d i s p o n í v e l " ( 1 9 3 3 

[1932], p .132) . 

M . Byd lowsk i (1995) 4 , a p a r t i r 

da c l ín ica c o m m u l h e r e s d u r a n t e a 

gravidez ou c o m prob lemas de infer-

t i l i d a d e , p r o p õ e q u e ga lgar a pos i ­

ção mate rna é c o m o que operar u m a 

c a d ê n c i a e n t r e a S o m b r a M a t e r n a 

(mãe ideal izada) e a Dív ida da Vida 

( m ã e rea l , c a s t r a d a ) . Para ela, d u a s 

condições to rnam-se impresc indíve is : 

a n e c e s s i d a d e de te r u m a S o m b r a 

M a t e r n a , p o r u m l a d o , j u s t i f i c a r i a 

t a n t o a i m p o s i ç ã o d o r e c a l c a m e n t o 

q u e i n c i d i u s o b r e os desafe tos pré-

e d i p i a n o s , a s s i m c o m o , d e o u t r o 

lado , sus tentar ia a impor t ânc i a , para 

a m u l h e r , em m a n t e r r e s g u a r d a d a , 

de fo rma imaginár ia , a figura ideali­

zada da Mãe Originár ia , o r i unda dos 



t e m p o s in ic ia is da v ida , aquela dos 

primeiros cuidados, fonte da vida e da 

t e rnura . Cond ições que lhe facilitari­

am, sobremaneira, atender à exigência 

de u m a inexorável reconcil iação c o m 

sua mãe, a fim de que pudesse realizar, 

a con ten to , o desejo da maternidade. 

A o u t r a c o n d i ç ã o c i rcular ia em 

t o r n o de u m a dívida. Segundo a au­

tora , "a vida não é u m presente gra­

t u i t o , mas carrega em si a exigência 

de t r a n s m i t i r essa que lhe foi d a d a " 

(p.165). C o m o r e c o n h e c i m e n t o dessa 

dívida, que poder i a ser paga ou n ã o 

c o m a p roc r i ação , a m u l h e r precisa­

r ia a d m i t i r , p o r i d e n t i f i c a ç ã o , q u e 

haver ia algo de sua m ã e em si mes­

m a , o u seja, o D o m de da r a v ida . 

Processo que t ambém implicar ia acei­

tar essa mãe c o m o cas t rada e frágil, 

em c o n d i ç õ e s de fazer r e n ú n c i a s e 

acei tar pe rdas . Ass im, p o r g r a t i d ã o , 

a filha pagaria c o m u m a vida aqui lo 

q u e l h e foi c o n c e d i d o , p e l a m ã e , 

apenas c o m o u m a poss ibi l idade. 

Nessa t rama seria imprescindível 

c o n s i d e r a r que , e n q u a n t o d í v i d a , a 

d e v e d o r a - f i l h a - d e v e r i a t a n t o 

reconhecê-la, q u a n t o desejar saldá-la. 

Enquan to credora, a mãe deveria tam­

b é m r e c o n h e c e r q u e e m p r e s t o u o 

D o m e, na carência, se d isponibi l izar 

a acei tar o p a g a m e n t o , a u t o r i z a n d o 

sua filha à procr iação. 

O HORROR: ENTRE 
DESEJAR E REALIZAR 

E n t r e a r ea l idade de ser m ã e -

e n q u a n t o experiência co rpora l e psí­

quica, de prazer , so f r imen to , acertos 

e desacertos aí impl icados e exigidos 

- , de u m l a d o , e, de o u t r o , a p r o ­

d u ç ã o imaginár ia , mi to lógica , ideali­

z a d a e m t o r n o da f i g u r a d a M ã e , 

parece re inar u m p r o f u n d o estranha­

m e n t o en t r e o fasc ín io e o h o r r o r . 

Se, a t en to s , e s c u t a r m o s o cons ­

t r a n g i m e n t o , o d e s c o n f o r t o , as ex­

pressões de intolerância dos profissio­

nais ( com os quais d i v i d i m o s o ser­

v iço em UTIs neona t a i s ) d i a n t e das 

mães que d e s m o r o n a m , que c h o r a m , 

q u e b r i g a m , q u e n ã o o b e d e c e m às 

n o r m a s , explícitas e implíci tas , quan­

do vão visitar, nos horá r ios estabele­

c idos , seus bebês , nasc idos p r e m a t u ­

ros . C o n f i r m a m o s o q u e M a t h e l i n , 

n u m t r a b a l h o de q u i n z e anos c o m o 

ps i cana l i s t a em u m a U T I n e o n a t a l , 

vem cons ta t ando : "As mães que frus­

t r a m esses ideais são as mães ano r ­

mais, são elas que ameaçam a ha rmo­

n i a da m a t e r n i d a d e , essas q u e são 

ambiva len tes" (1998, p.18). 

M a r i s a , a p ó s te r p e r d i d o es­

p o n t a n e a m e n t e dois bebês, está com 

c i n c o m e s e s d e g r a v i d e z q u a n d o 

m o r r e d e c â n c e r a s u a m ã e , q u e 

a n t e r i o r m e n t e já a a m a l d i ç o a r a p o r 

tê-la a b a n d o n a d o p a r a casar-se. So­

f reu , d u r a n t e t o d a a g r a v i d e z , u m 

m e d o d e s c o m u n a l d e p e r d e r , p o r 

c a s t i g o , esse b e b ê . A o v i s i t a r s u a 

filha na U T I , d i an t e da i n c u b a d o r a , 

c h o r a v a c o p i o s a m e n t e de e m o ç ã o , 

de a legr ia p o r sua f i lha es ta r v iva 

e es tar s o b r e v i v e n d o . 

Diz ia a enfermeira à psicóloga: 

"Essa mãe chora m u i t o , não faz 

b e m pa ra o bebê . E n q u a n t o est iver 

assim, é b o m n ã o entrar" . "Essa mãe 

é m u i t o es t ressada , é b o m que n ã o 

venha mais aqu i , isso vai p re jud icar 

o bebê ." 



Mônica , ou t ra par tur ien te , havia esbravejado cont ra essa enfer­

meira , q u a n d o , ao chegar à UTI , soube que hav iam d a d o m a m a d a 

p a r a seu bebê pe la s o n d a , m e s m o ela e s t a n d o n a m a t e r n i d a d e e 

t e n d o p e d i d o , ins i s ten temente , que a chamassem. 

Essas mulheres-mães , c o m o seria de esperar, n ã o s u p o r t a m os 

desa t i nos d o i n c o n s c i e n t e e t r a n s b o r d a m , sem n e n h u m p u d o r , o 

sof r imento cruel da inexorável ambivalência dessa "presença s imul­

tânea, na relação c o m o m e s m o obje to , de tendênc ias , de a t i tudes 

e d e s e n t i m e n t o s o p o s t o s , p o r e x c e l ê n c i a o a m o r e o ó d i o " 

( L a p l a n c h e & P o n t a l i s , 1983, p .49) . D i a n t e d o h o r r o r das cenas 

que são " o b r i g a d a s " a assistir, sem opção , falam desse s e n t i m e n t o 

que resvala en t re quere r que seu bebê sobreviva a qua lque r preço , 

de n ã o querer se afastar dali u m segundo, ou então , de querer que 

a q u e l a s i t u a ç ã o t e r m i n e de a l g u m a f o r m a ( m e s m o q u e seja em 

m o r t e ) , de n ã o s u p o r t a r estar ali, de n ã o querer vir n u n c a mais . 

M ã e : Não vejo a hora de isso tudo terminar. Não entendo 

por que eu não posso montar uma UTI na minha casa. 

Tia: Deus o livre e guarde de acontecer alguma coisa, não dá 

tempo de o socorro chegar, e aí, já viu, morre um outro. 

Mãe: Doutora, a senhora sabe quanto esse menino já me cus­

tou? Um Corsa completo. 

C o n t u d o , c o m o nos relatos mít icos , nas personagens literárias, 

nas expressões de e n c a n t a m e n t o dos avós, pa ren tes e amigos , nas 

falas ideal izadas de méd icos e enfe rmei ros e, t a m b é m , nas teorias 

psicológicas acerca da função ma te rna , t odos , em c a n t o u n í s s o n o , 

c o m o n u m a l a d a i n h a e n ã o s u p o r t a n d o essa m ã e d e s m i l i n g ü i d a , 

parecem implo ra r seu afas tamento e invocar a Mãe bondosa , meiga 

e abnegada; rogar sua presença poderosa e exuberante; tecer as fan­

tasias sobre o bebê i m a g i n á r i o e saudável . "Se nós t o m a m o s , p o r 

e x e m p l o , o t r a b a l h o rea l i zado em m a t e r n i d a d e ou em serviço de 

ped ia t r i a pa ra recém-nasc ido , c o n s t a t a m o s o q u a n t o t u d o é p o s t o 

para func iona r a f im de que a imagem da doçu ra e d o a m o r ma­

terna l seja preservada a t o d o p r eço" (Mathe l in , 1998, p.18). 

Parece que esses adultos, exigentes da mãe todo-poderosa, amorosa, 

aman te de seu bebê, não s u p o r t a m a ameaça de re lembrar que, u m 

dia, estiveram no lugar desse bebê que a mãe negou e, até mesmo, de 

se ver n o lugar da mãe que o rejeitou. Defendem-se, por assim dizer, 

do re torno daqui lo que, faz alguns anos, lhes foi ban ido da lembran­

ça. " C o m o se uma angústia impensável estivesse ligada à perda desta re­

lação arcaica da criança com sua mãe" (Thomas-Quilichini, 1998, p.15). 

D e p o i s de u m a conversa c o m Fá t ima , mãe de t r igêmeos (u m 

deles nasceu m o r t o ) , e sua tia po r tuguesa , sobre a d i f icu ldade de 

desempenhar a função materna , c o m todos os confli tos e sofrimen­

tos que esta faz emergir , c o m o se isso n ã o fosse bas tante e, a inda, 



ter que da r c o n t a das c o b r a n ç a s dos m é d i c o s , p a r e n t e s etc. pa ra 

representar a supermãe , feliz e abnegada , enf im, dizia a tia: 

"En tão , dou to ra , era c o m o se eu pudesse falar assim: não , não 

m e venha fazer l embra r disso! Diga, af i rme sempre , me devolva a 

i lusão de acreditar que a ún ica mãe que tive e a ún ica que fui é a 

mãe fon te d o a m o r e da v ida , que n u n c a d e s a m o u sua cria, que 

n u n c a desejou sua mor t e . Caso con t rá r io , que farei c o m as feridas 

que vol tarão a purgar , os ressent imentos que emergirão, c o m o con­

viver c o m essas l e m b r a n ç a s h o s t i s e d i l ace ran tes? S im, d o u t o r a , 

p o r q u e u m dia t o d o o m u n d o foi negado e t a m b é m renegou. Até 

Cr i s to , n ã o foi m e s m o ? " 

Parece que os profissionais, ao assumirem a função de guardiões 

da saúde do bebê, protegem, não só a este, mas também a si mesmos, 

das lembranças dessa mãe devoradora, escassa, sedutora, repressora, que 

fora recalcada e lançada nos confins da escuridão do esquecimento. 

P ro tegendo seus bebês, p ro tegem a si mesmas desses invasores 

que, com o vírus da ambivalência, ameaçam con tamina r o ambiente 

ascético, l ímp ido , em que reluz somente o desejo de vida e em que 

se des infe ta o desejo de m o r t e , a t o d o m o m e n t o , p o r cons t an t e s 

es ter i l izações a m b i e n t a i s . A m b i e n t e este, r e s g u a r d a d o de t odas as 

p o d r i d õ e s h u m a n a s . E n q u a n t o isso os fan tasmas dos t e m p o s pré-

ed ip ianos , submersos n u m reca lcamento v igoroso , p res s ionam, cla­

m a m pelo seu re to rno e, c o m o que enlouquecidos , vingam-se nessas 

mães, di laceradas p o r u m a fragilidade narcísica extrema. 

A IDEALIZAÇÃO 

É i n t e r e s s a n t e n o t a r q u e o m e s m o m e c a n i s m o de ena l t ec i -

m e n t o que v i m o s manifestar-se n o i m a g i n á r i o dos adu l to s educa­

dores em relação à infância, n o t r aba lho que levou à nossa disser­

tação de mes t rado , parece se dar c o m relação à figura da Mãe, en­

q u a n t o idea l . E a i n t r a n s i g ê n c i a d i a n t e da m ã e real , e seu l a d o 

i n s u p o r t á v e l , parece ficar ma i s expos ta . Af ina l , o c o n f l i t o se dá 

en t re a d u l t o s . 

A ideal ização, s egundo a psicanál ise, é u m processo ps íqu ico , 

marcado pelo narcis ismo, em que as qual idades boas d o objeto são 

superva lor izadas , e as que desagradam são negadas . Nesse jogo de 

ext remos, o desprazeroso, o desconfortável , o es t ranho acabam po r 

sucumbi r a u m poderoso recalcamento , passando a existir, substan­

cia lmente , na condição de fantasmas ameaçadores . 

Pe rgun ta r í amos , p o r t a n t o : a serviço de que em nossa engrena­

gem ps íquica estaria a idealização? D i r í a m o s que estaria a serviço 

d o reca lcamento e f u n c i o n a n d o c o m o defesa. 



Pondera r íamos a inda que a poderosa crença na mãe amorosa e 

per fe i ta , v i g o r o s a c o m o é n o s t e m p o s a tua i s , pa rece jus t i f icar a 

i d e a l i z a ç ã o c o m o u m m e c a n i s m o de defesa c o n t r a as p u l s õ e s 

des t ru t ivas , tal c o m o o concebeu M e l a n i e Kle in . Defesa c o n t r a o 

r e t o r n o das reminiscências d o t e m p o pré-ed ip iano , dos medos pri­

mi t ivos de ser devorada , a b a n d o n a d a etc. 

Pensamos , dessa mane i ra , ter e n c o n t r a d o a justificativa para o 

cu l t ivo da idea l i zação acerca dessa m ã e pré-ed íp ica e, ao m e s m o 

t e m p o , pa ra a razão da m a n u t e n ç ã o , n o s dias a tua is , d o m i t o de 

or igem, do para íso p e r d i d o e da Mãe e n q u a n t o figura mi to lógica , 

fon te da vida, que t u d o sabe e a t u d o p o d e satisfazer, enf im, d o 

m i t o pessoal , n o que diz respei to a cada sujeito. 

A f i r m a m os an t ropó logos e os h is tor iadores que os mi tos são 

u m a l inguagem, em forma de relato, ut i l izada para t raduz i r manei­

ras de conceber a o r igem d o m u n d o e dos h o m e n s . M u i t o se dis­

cute sobre a m a n u t e n ç ã o dessa fo rma mí t ica de t r aduz i r o desco­

n h e c i d o na c o n t e m p o r a n e i d a d e . 

Apo iados nessa fo rmulação é que t r aba lhamos c o m a hipótese 

de u m a equ iva lênc ia en t r e o m i t o e a idea l ização . A idea l ização , 

seria en tão a t radução c o n t e m p o r â n e a de u m t e m p o mí t ico , de u m 

m u n d o d e s c o n h e c i d o , p o i s , m e s m o q u e ex i s t i do , é v i v i d o c o m o 

p e r d i d o , p o r sua c o n d i ç ã o de e s q u e c i m e n t o , d e p o i s da ação d o 

recalcamento. 

Sendo assim, na angúst ia d ian te d o desconhec ido , n o embara­

ço em relação ao desconce r t an t e e squec imen to desse t e m p o , dessa 

Mãe, dessa infância, parece produzir-se, n o ps iquismo h u m a n o , u m a 

atmosfera de fascinação pelo que foi p e r d i d o e que acabou por se 

t o r n a r i n t e n s a m e n t e desejado e, p o r isso m e s m o , revivido, fantasi­

ado , de l i rado , a luc inado , n u m a forma de l ic iosamente prazerosa . 

En t re t an to , sabemos que tan ta euforia insiste em esconder, em 

nega r o m e d o , o h o r r o r n ã o só d o d e s c o n h e c i d o , m a s de t u d o 

que nos causa desprazer, sof r imento , e que, p o r t a n t o , a b o m i n a m o s . 

OS RISCOS: MORADA DOS PERIGOS 

V i s l u m b r a m o s a urgência em t raba lhar c o m as idealizações na 

clínica precoce p o r q u e acredi tamos que elas carregam u m barr i l de 

p ó l v o r a , pres tes a e s tou ra r . Sob a a p a r e n t e ca lmar i a n o m a r das 

idealizações sobrevive a t o r m e n t a da ambivalência , i n d i c a n d o peri­

go à vista. 

Até o n d e nos foi possível t r aba lhar , p u d e m o s ident i f icar três 

o r d e n s de pe r igo : 

a) A va lor ização d o a m o r fusional: a mãe mor t í fe ra 



A "boa m ã e " seria aquela que , sob qua lque r t en tação e dissa­

bor , a inda assim, c o n t i n u a r i a a m a n d o pr iv i leg iadamente seu f i lho. 

Seria a mãe dos inves t imentos em demasia, a "mãe far tante" ( como 

nomeia Jerusalinsky), ou a "mãe psicot izante" (como a psicanálise já 

nos evidenciou pela cl ínica da psicose), que , para o b e m da saúde 

psíquica e orgânica dos dois - mãe e bebê - , sabemos, precisaria ser 

in te rd i t ada de a lguma mane i ra . 

Segundo Mathelin, "Jacques Lacan nos lembra que é desse desejo 

aí que as mães terão de testemunhar para escapar da loucura de serem 

mães totalmente satisfeitas e preenchedoras de suas crianças. Em vez de 

felicidade a dois, é uma loucura a dois que estará de fato em questão, 

a criança tornando-se inexoravelmente o objeto de sua mãe, destruída 

por ele, ao m e s m o t e m p o que des t ru ído por ela" (1998, p.16). 

É nessa l inha de pensamen to que v i s lumbramos essa psicana­

lista, depois de u m l o n g o curso de t r aba lho nessa cl ínica precoce, 

p r o p o r u m a ética para no r t ea r nossas in te rvenções , q u a n d o diz: 

" N ã o se a taca i m p u n e m e n t e o m i t o em re l ação à m ã e , o 

m i t o d o a m o r a b s o l u t o . C o n t u d o n i n g u é m i g n o r a q u e o a m o r 

pass ional , an ima l , carrega em si u m a promessa de m o r t e . Demas i ­

ado fusional , ele está mais p r ó x i m o da m o r t e que da vida. Pensar 

que existiria u m a m o r m a t e r n o sem violência , sem ó d i o , sem am­

bivalência seria tão radical q u a n t o negar a existência d o inconsc i ­

e n t e " (1998, p .28) . 

A p s i c a n á l i s e n o s p r e s e n t e i a , p o r m e i o de seu p r o c e s s o 

t e r a p ê u t i c o , c o m a p o s s i b i l i d a d e da s i m b o l i z a ç ã o . Des t a f o r m a , 

ac red i t amos que, a b r i n d o u m espaço aco lhedor para o i m a g i n á r i o 

mani fes ta r - se , e s t a r e m o s c o n t r i b u i n d o p a r a q u e t a n t o a c r i ança , 

q u a n t o os pais e a inda os profiss ionais possam pela l inguagem ex­

pr imi r suas lembranças, seus sent imentos , suas dores e, dessa manei­

ra, apropr iar -se de suas h is tór ias , 

b) A desvalor ização da mãe real 

Nesse jogo, em que os extremos se digladiam, t u d o aqui lo que 

estiver r ep re sen t ando o desprazer e o diferente passaria a existir -

c o m o já h a v í a m o s ass ina lado - s u b s t a n c i a l m e n t e , na c o n d i ç ã o de 

fantasmas d o mal que p ress ionar iam pelo r e t o r n o . 

Para não os deixar emergir, u m a das táticas da defesa é desva­

lorizá-los. Assim, a mãe real, esta que estamos c h a m a n d o de desmi-

l i n g ü i d a , é a b o m i n a d a , r i d i c u l a r i z a d a , desa f iada n a q u i l o q u e se 

mos t r a i ncompe ten t e , ou seja, n o d e s e m p e n h o da função ma te rna . 

Diz ia a enfermeira em t o m de desafio: 

"Hoje é tu que vais começar a ter t raba lho , hoje é tu que vais 

l i m p a r o cocô dela e t roca r a fralda. M e u s dias de m ã e da Vera 

estão con t ados , e os teus de madras t a estão se a c a b a n d o . Aprovei ­

tem b e m os dias de madras ta , pois todos os bebês que passam po r 



aqui , e e n q u a n t o est iverem aqui , são meus fi lhos, e eu sou a mãe, 

e vocês são as madras tas" . 

É p o r isso que a le r t amos para o per igo de se m a n t e r as rela­

ções (pais e bebê, profiss ionais e mãe) sob o d o m í n i o das idealiza­

ções, po i s estas, se n ã o t r a b a l h a d a s , e à sol ta n o p s i q u i s m o , tor­

n a m os laços f rouxos e frágeis, e, p a r a d o x a l m e n t e , r íg idos , p o r se 

t o r n a r e m incapazes de supor t a r as decepções. 

Lembremos que, po r diversas vezes, Freud a t r ibu iu à na tureza 

do a m o r pré-edipiano, exigente e exclusivista, u m a das razões pelas 

quais a relação entre a filha e a mãe sucumbir ia "à host i l idade acu­

mulada" . " U m a poderosa tendência à agressividade está sempre pre­

sente ao lado de u m a m o r in tenso , e, q u a n t o mais p r o f u n d a m e n t e 

u m a cr iança ama seu objeto, mais sensível se t o r n a aos desaponta­

men tos e frustrações provenientes desse objeto; e, n o final, o a m o r 

deve s u c u m b i r à hos t i l idade a c u m u l a d a " (1933[1932], p.123) 

c) O r e t o r n o d o reca lcado 

Temos o conhecimento de que, própr io das leis psíquicas, os ma­

teriais submersos press ionam para voltar à superfície. A clínica psica-

nalítica tem mostrado como o psiquismo da mulher durante a gravidez 

e n o pue rpé r io , pela fragil idade em que se encon t r a , é u m c a m p o 

fértil para a ambivalência manifestar-se em toda sua potência-*. 

M. Bydlowski , m e r g u l h a n d o na pesquisa sobre a na tu reza das 

a l terações ps íqu icas que a c o m e t e m as m u l h e r e s na gravidez e n o 

pós -pa r to , d iz que : 

" P o d e m o s explicar, assim, p o r que a p rob lemá t i ca das mulhe res 

n o r m a i s (grávidas e puérperas) foi cons iderada c o m o patológica. A 

in tens idade c o m que ressurgem certos fantasmas regressivos e o flu­

xo das rememorações infantis , expressas sobre u m m o d o nostálgico, 

cont ras tam c o m a ausência de u m discurso racional sobre a realida­

de d o feto. Este fluxo regressivo e r ememora t i vo de representações 

t e s t e m u n h a a t ransparênc ia psíquica característica desse pe r íodo da 

v ida" (1995, p .96) . 

C o m o en tão esperar que nessa m u l h e r (ou em q u e m quer que 

esteja f u n c i o n a n d o n a p o s i ç ã o de mãe ) p r e p o n d e r e a M ã e pré -

ed ip iana : t odo -pode rosa , que t u d o p o d e dar , p o r q u e t u d o possu i , 

capaz de preencher e satisfazer todas as demandas de seu bebê e de 

se sent i r t o t a l m e n t e p r eench ida p o r ele. A real idade clínica parece 

mos t ra r -nos o q u a n t o e c o m o a mu lhe r , d i an t e da m a t e r n i d a d e , é 

c o n s t i t u í d a m u i t o mais de u m a fragi l idade imp iedosa , d o que de 

u m a fortaleza imper iosa . 

E n q u a n t o psicanal is tas , ac red i t amos ser f u n d a m e n t a l que essa 

m u l h e r (ou qua lquer pessoa que esteja c u i d a n d o d o bebê) possa se 

p o s i c i o n a r , de ta l f o r m a q u e faça e m e r g i r o su je i to d o dese jo . 

Vejamos o que diz Lacan (1953-4): 



" E n t ã o , o q u e q u e r d i z e r o o l h o q u e es tá aí? Q u e r d i z e r 

q u e , n a r e l a ç ã o d o i m a g i n á r i o e d o rea l , e n a c o n s t i t u i ç ã o d o 

m u n d o tal c o m o ela resul ta d i sso , t u d o d e p e n d e da s i tuação d o 

sujei to . E a s i tuação d o sujei to - vocês devem sabê-lo desde que 

lhes r e p i t o - é e s s e n c i a l m e n t e c a r a c t e r i z a d a p e l o seu l u g a r n o 

m u n d o s i m b ó l i c o , o u , em o u t r o s t e r m o s , n o m u n d o da pa lav ra" 

(p .97) . " . . . por causa da m á p o s i ç ã o d o o l h o , o ego n ã o aparece 

p u r a e s i m p l e s m e n t e " (p.106) . 

S tern (1997) prevê que a m u l h e r , d i an t e da real c o n d i ç ã o da 

m a t e r n i d a d e , prec isa de u m a rede de s u s t e n t a ç ã o , em q u e possa 

apoiar-se e possa desempenhar seu papel materna l , po r u m pe r íodo 

inicial . Rede essa tecida, segundo ele, pelo apo io d o pai , dos avós, 

das babás , etc. 

Ac re scen t amos t a m b é m , nessa rede de a p o i o , o t r a b a l h o dos 

psicanalistas, q u a n d o , na posição transferenciai, dispõem-se a escutar 

h o m e n s e mulheres que, po r suas h is tór ias co t id ianas , r e m e m o r a m 

os fantasmas infantis c o m todas as agruras e c o m todos os deleites 

que eles carregam, especialmente diante da estonteante experiência de 

ser pai e de ser mãe. • 
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N O T A S 

^ T e r m o u s a d o p o r F reud pa ra refer i r -se ao luga r d a q u e l e que se o c u p a 

do bebê. Segundo T h o m a s - Q u i l i c h i n i (1998), tal c o m o "o Nebenmensch, o 

O u t r o , esse t e r m o l a c a n i a n o p e r m i t e d e s i g n a r , sob u m t e r m o ú n i c o , se 

bem que de m o d o a n a c r ô n i c o a q u i , a q u i l o que Freud s i tua , po r m e i o de 

t e r m o s b a s t a n t e v a r i á v e i s , a c e r c a da f u n ç ã o d a q u e l e q u e se o c u p a d o 

lac tente" (p.76). 

" . . .um O u t r o que n ã o é um s e m e l h a n t e , que J. Lacan escreveu com u m A 

maiúscu lo , um 'g rande A' ... Lugar em que a psicanálise situa, além do par­

ceiro i m ag iná r i o , aqu i lo que, an t e r io r e exter ior ao sujeito, não obs tan te o 

de termina" (Chemama, 1995, p.156). 

"Mãe s u f i c i e n t e m e n t e b o a " ou "Mãe ded icada c o m u m " foram des ignações 

usadas por W i n n i c o t t para referir-se a essa posição especial que o ser huma­

no (mãe, ou quem quer que cuide do bebê) precisa de sempenha r , para que 

uma criança possa se cons t i tu i r . 

Vemos que, de uma forma ou de ou t r a , a t ra je tór ia da ps icanál i se , no que 

tange à e s t ru tu r ação ps íqu ica do sujei to nos p r i m ó r d i o s de sua exis tência , 

vem selar a pos ição d e t e r m i n a n t e da Mãe (ou seu subs t i t u to ) , e n q u a n t o re­

presentante s imból ico . 

^ A t radução do francês dos parágrafos u t i l izados , do l ivro de Mathe l in , ao 

longo do ar t igo , é nossa. 

^ O grifo é nosso , pois ob je t ivamos chamar a a tenção para a s ignif icância 

dessa lógica, ins ta l ada nas relações que se es tabelecem em t o r n o da mãe e 

do bebê. 

^ A t r adução do francês é nossa. 

Sobre esse assunto , consul tar Sales (1999). 




